
O que o governo oferece 

Aumento do piso de R$ 141,00 para R$ 180,00, por 20 horas semanais, por meio de abonos de emergência 
Esses abonos teriam variação conforme o nível do professor 

Aumento das reservas destinadas à categoria, para este ano, de R$ 140 milhões para R$ 240 milhões 

O que os professores querem 

Incorporação das gratificações 

Piso salarial de emergência de três solários mínimos (R$ 210,00) 

Política de reposição dos perdas para chegar ao piso do Dieese. Dissídio com data-base em l 2  de março 

MOTIVOS DA PARALISA ÃO 
Veja o que os docentes pedem e a contraproposta do governo 

Paralisação foi parcial, afirma Apeoesp 
primeiro dia de greve dos 
professores teve adesão par- 
cial da categoria em todo o 

Ê4.'áao, de acordo com o Sindicato 
&s Professores do Ensino Oficial de 

.Se.ó. Paulo (Apeoesp). O índice de 
,paralisação ficou entre 50% e 60% na 
,ç,epital e no Iate- 
, riór, segundo esti- 
inativa 	 re 

dà entidade, lio- ECR 
,*= 	 ativa do psiclen- 

1?ei'to Felício. 

	

Pelo menos 3 mi- 	NÃO S 
4p)f-s de alunos fica- 

	

,rem sem aula on- 	AVA 
tem. No início da 

	

noite, representan- 	MOVIM ..j . r< 

-té-s-dos professores, 

,,No primeiro dia da greve de professores, diretores e 
,funcionários da rede estadual de ensino, índice de 

adesão foi de 5Q% a 60% nc+ Capital e Interior, 
-.egundo presidente da entidade, Roberto Felício 

,diretores, funcioná- 
rios e supervisores foram convoca- 
dos a se reunir com a secretária da 
Educação, Rose Neubauer, para uma 

nova rodada de negociações. 
Para. Felício, a paralisação come-

çou com um bom índice. "A última 
greve da categoria, em 1993, come-
çou com a mesma adesão e chegou a 
95%", comparou. "Com certeza che-
garemos a esse número, já que con-

tamos com a parali-
sação dos diretores, 
funcionários e servi-
dores." A secretaria 
não soube avaliar o 
movimento. 

O governador Má- 
rio Covas disse on- 
tem que vê com pe- 
sar a deflagração da 
greve. "Cheguei ao 
governo há dois me- 

ses e, portanto, reconheço que a rei 
vindicação dos professores é procê- 
dente"; avaliou Covas. "Os professo- 

res ganham umisalário muito infe-
rior ao que deriam ganhar, mas o 
dificil é reso1V`er este problema em 
dois meço3." 

Os professores decidiram pela 

greve na sexta-feira. Eles lutam, en-
tre outros itens, por salário emergen-
cial de três salários mínimos (14 
210,00) e reposição das perdas sala-
riais para chegar ao piso do Depar- 

tamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Sócio-Econômicos (Diee-
se). Na contraproposta do governo, 
foi oferecido aos professores aumen-
to do piso de 12$ 141,00 para 14 

180,00 , para 20 horas sem 
meio de abonos emergenciai;S.,-  

"A secretaria empenhou-se ciom,c9 
governo, que demonstrou compmen-
São em relação ao salário dos prpfee-
sores, chegando ao seu limitenodiffie 
a secretária Rose Neubauer. Wen-
mento na folha de pagamento hÁ4e 
R$ 17 milhões para o trimest",* 
março, abril e maio e de R$'0e,mk 
Ilibes para junho, julho e agostef-4 
secretária afirmou ainda que 90- 
missão técnica criada pelo governa-
dor Mário Covas para discutirema 
nova política salarial e reestnitimw 
a carreira do magistério deve ami 
sentar sua proposta final em 90~ 

Ontem, Felício reuniu-se com, es, 
outras categorias em greve para dist 
cutir táticas da paralisação. N9, EihhAk 
ta-feira, será divulgado o primeire 
boletim oficial avaliando, o moviimi T  
to. Na quinta-feira serão r9pli7:44,5 
assembléias em todas as fflicla■kg 
do Estado e na sexta-feire sthama: 
nova assembléia geral, em, re,erop ae 
Palácio dos Bandeirantes, (a9a4 
das 15 horas. 	= i ;ITÇ.Ggã- 
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